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UFV UFV inicia a formação superior de quase 
mil professores para o ensino público 

Treinamento, pelo Projeto Veredas, beneficia professores de 77 munic 1pios 

participa 

do Projeto 

Genolyptus 

ais para ação A presença dos participantes — semestre letivo: da cerimônia de Nesta Edição 

Conselho Universitário 
cria o Departamento de 
Artes e Humanldades 

SOJA 

agricultura 
brasileira conta 
com novas 
variedades 
desenvolvidas 
pela UFV 

s agricultores brasileiros já 
podem contar com novas va- 
riedades de soja mais produ- 

tivas e resistentes n doenças. A 
UFY lançou, no dia 15 de março, seis 
cultivares, em cerimônia realizada 
na Central de Experimentação, Pes- 
quisa ¢ Extensão do Triângulo Mi- 
neiro (Cepet), em Capinópolis, 

membros do Conselho Univ 
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Objetivo destas bro- 
ves Tinhas é informar. 
 texpeito de diversas 

terminologias e técnicas em 
0sa, que identificam diferen- 
tes sistemas de apoio ou 
velêulação — do — ensino 
presencial ou não presencial, 
U mesmo uma combinação 
de ambos. Serão focalizados s itens 
educação a distância, e-learning e 
telemática. 

A educação à distância wiliza o cor- 
reio tradicional ou mais recursos diver- 
408 para atender estodantes a tonga dis 
táncia do centro emissor. 

Herativos, anima. 
4o, recurvos gráficos, imagens fotográ, 
ficas, recuriox de áudio, vídeo, bem 
amo áudio conferéocias e video confe- 
Fências, em diferentes proporções. se- 
gundo 3 demanda, 3 fim de atingir o ob 

instrucional e facilitar o aprendiza- 
o do estudante. À telemática pode ser a 
disdncin ou presencial, ino ¢, pode ser 
aplicada em sala de aula, com os esto- 
dantes participando do evento junto com 
0 professar, ou 3 estadantes que partici 
pam do evento a distância. O estado da 
ane das comunicações permite Incluir o 
correio eletrônico como um dos me 
adicionais de ligação entre professor e 
aluno, seja para esclarecimento de dóvi 
as, seja para recebimento de tarefos 

Ensino e meios de 
telecomunicação 

* ROBERTO ANDREA MULLER 

completadas pelos alunos fora da sala 
de aula, Esta modalidade pode envolver 
vignificativa tedução de gasion c aumento 
du versatilidade e rendimento do envino. 

Na UFV, 4 telemática tem sido apiica 
da desde 1998, beneficiando aproxima 
damente 220 alunos de graduação por 
an0, em disciplinas como Química Geral. 
Química Analítica ¢ € stalografia, medi 
ante 6 tso de seções da Teloducação, 
que contam com conjuntos de tecunos 
educacionais desenvolvidos pela equi 

ue trabalha comigo, 

Múller, em sua maior parte já 
apresentados em Reunides da Socieda 
de Brasileira de Química e. por último, no | 
Congresso Internaciona! de Telemática na 

- Vil Encontro Naciona! do 
Prolafo, em Furuleza, Ceará, de 22 a 26 de 
outubro de 2001, com aprescntação do tra- 
halho “Teleducação: Ensino e Avaliação 
Interativa®, cujo tesumo se encontra na 
Internel, na URL (“oniform resource 
Tocator™) — heepílowwtele.ed.nom.br/ 
congrbemil/. Darante o curso modutado de 
Pós-Graduação Lato Sensu de Ciências 
(Biologha, Fisica, Química) ¢ Matemática, 
coordenado pelo Núcleo de Ensino Inte 

EICIM, 
e 10.07.2000 « 08.07.2001, rucdimession de 
telemitica foram apresentados 2os esto- 
dantes de Química na disciplina Instro mentação para o Ensino. Autas em vídeo 
também compõem o acervo da UFV, n 
sistema “desk top vic 

Por exemplo, com o auxílio da 
telemática, uma das relevames possíbili 
dades do economia de tempo e 
com reagonte e vidraria pode ser a apii 
cagho de um simulador de análisc volumétrica (ou titrimétrica), com o qual. em pos 108, 06 alunos se utili- 

tizads 
lise volumétrica c curva ¢ 
titutação 
exper 
volumetsia 

Assim, o simulad 
pode ser usado à v 
tempo real, indepen 

o fisico 

quimico, 

mente de esp 
custo baixo, ke com 
de diversas re; 
em laboratórios ¢ 
04 0 recurs 
tras ind 
das por 

pode ser comiderado c 
do ensíno tota 
caso, à pa e 
ratório ou ¢ i 
ralmente inc 

Na UFV, a maior p 
aqui descritas encontra 
tação e constan 
atendema 

do em O faturo 
o8 de telec 
investímentos 

vel, fechando, ansim, 
00 qual todos os atu 

ontra-se 
mum ambúéciie de alta competitividade, poí 
a propag da da boa qualidáde é feita pel 

iad 
Para informar 

FUNARBE 
m.b 

favor a d 
URL h 

* Professor do Departamento de 
Química da UFV 

Prêmio Nacional Jorge Amado 
A cidade de Vigosa foi escolhida como 

um dos centros para o langamento do Prê- 
mio Nacional Jorge Amado, criado pelo 
governo da Bahia, em homenagem à me- 
tória do escritos, com o objetivo de lanrear, 
anasimento, peísoa física ou jurídica que. 
POt sua obra ou conjunto de obras. se 
Venha destaçado nas áreas da literatura 
Ou das artes. À promiação chega à casa 
dos R$ 100 mit. 

A cerimônia acontecen no dia 22, às 
19h30min, no auditório da Biblioteca Cen 
tral da UFV, com a de gestores 
de institaições ¢ órgãos públicos ligados 
80 setor cultural, intelectuai, 
fessores, 

F:: vice-reltor da UFV, professor 
ando da Costa Babta, que abriu o evento destacundo nua importância Vigo- 

42, a única cidade do interior do País in- 
cluída no roteiro de langamento do Prê- 
milo. O coprdenador de Cultura da UFV, 
Marcelo Andrade, enalteceu a cultura 
baisna, & interação de Minas Gerais com a 
Bahia € seu relacionamento com a Funda- 
¥ Cara de Jorge Amado. O pró-reitor de 

Personalidades p 
Extensão ¢ Cultura. profesax Paulo César 
Stringhota, falou de xua experiência junto 
ss estodantes ds Bahia, e exaltou a culto- a desse Estado. Dentre outras personali dades, estiveram presentes 30 lançamento 
% Prêmio o prefeito de Viçosa. Fernando 
Sun Ana e Cattro, e o divetor da Excoutiva 
Promoções. Paulo Bustamante. 

Para marcar o acontecimento, 
dação Jorge Amado (ará uma ex 
¢80 sobre a vida e obra do excritor, no 

Fun 
oni 

saguio da Biblioteca Ceniral 
Como informa o coordenador de 

tura da UFV, Marcelo Andrade 
mento do prêmio em Vi 
do interior inclaida no roteiro 
de parçeria entre a Pró-Reitoria 
0 « Coltura ¢ 0 Governo da Bal 

O regulamento do Prémio pode ser co 
nhecido na página da Secretaria de Cultu 
ta e Turísmo da Babia, na Internet 
www.sct.ba gov.br 

Cul 
s langa 

de 
¢ resultado 
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Variedades de soja são lançadas pela UFV ªã, 
Programa Soja da UFV viabilizou a cultura no Brasil, com varicdade que proporcionaram 

ganhos anuais de até 113 kg/ha 

s. 

SGTTNA — Tic o 

a MAA TTAA a 
2 produtividade alcan¢ou 4.385 
kg/ha. Sempre com o diferen- 
cial, a resisténcia das plantas 
2 doengas que dizimaram cul- 
turas em anos anteriore: 

om olancamento dé seis 
variedades no Gitimo dia 

15, em Capinépolis, a 
Universidade Federal de Vigo- 
saoferece, aos produtores de 
s0ja, alternativas para aumen- 
tos significativos na produção 

de 113 quilos por Tiectare. a cada 
ano, passando de 1.662 kg/ha para 
3.736 Kg/ha; no Mato Grosso, esse 
Incremento médio anual foi de 
71,09 quilos por hectare, Em 1981, 
produzia-se, nesse estado, 2.793 
Kg/ha, com as novas variedades, 

coma simples tfota das varieda- 
des plantadas. O trabalha reail- 
2ado pela Instituição, desde a dé- 
tada de 1960, viabilizou a produ- 
ção em diversas regides do Bra- 
sil Central: em Minas Gerais, o ganho médio de produtividade fol 

dores a obtere: 
partir de 1995 

varicdades re 
Para o próximo a: 

O Programa Soja da UFV conta com o 
apoio da Fapemig, Finep, CNPa, Epamig 

© Embrapa, além de diversas empro. 
ss que apóiam a condução dos 

Opró-reitor Pauio César Stringheta saúda os 
partcipantes da cerimôónia de iançamento, 

tadeado peio diretor Francisco Cláudio Lopes de 
Froitas E), peio chete Jose Gorakto Barbosa e 

O lançamento de seis variedades aconte. 
eu na Central de Experimentação, Pesquisa 
¢ Extensão do Trisngulo Minciro, unidade da 
UFV sediada em Capinópolis, Além de autori 
dades. participaram da cerimônia cerca de 180 
produtores, técnicos ¢ estudantes de ciências 

agrárias. Foram entregues ao mercado as vano 

| dades *UFVS-2008', “UFVS-2006', “UFVS. 
VFVS-2008 e "UFVS-2009 

Tou-se um dia-de-campo, 
do abordados os seguintes temas: Melhora 
mento de Soja na UFV, pelo professor Tunc 
Sediyama; Tratos Colturais na Cultura da 
Soja. pelo engenheiro-agrónomo € pesquisa 
dor José Humberto Dutra; Manejo Integra- 
do de Cultivares de Soja UFV, pelo cagenhei 
1o-agrônomo e pesquisador José Luiz Lopes 
Gomes; e Adaptabilidade e Produtividade 
dos Híbridos de Milho Agromen, pelo ge 

partir de 9h, sen 

08 pesquisadores José Luiz Lopes Gomes e José Humberto Dutra falam aos agricuttores 

esa Agromen, enge 
nheiro-agrónomo Benedito Augusto. A co. 
ordenação do evento exteve a cargo do dire. 
t01 da Ceper, Francisco Cláudio L 
tas, e do coordenador do Prograr 
UFV, Tuneo Sodiyas 
como 

de Frei- 
a Soja da 

na. A realização co 
cretarias de agricultura 

cipios de Capis 
Cachoeira Do 
dos n dpolis. Intiutaba e 

da ¢ de empresas do set 
Como salientou « 

Sediyama, dur 
10, 2 obtenção de sementes resistentes à 

professor Tunco 
te a cerimônia de lançame 

docagas foi um dos grandes de 
pesquisadores, Na década de 1970, o grande 
Yílão era a pústula bacteriana e, na década de 
1980, 0 problema maior era a mancha olho- 

de-rà, tendo inchusive sido proibido o culti 
vo da soja em algumas regiões. Nos anos 9, 

e acarretou sérios prejuí 
205 205 produtores, levando 08 pesquisa 
© cancro-da-h 

‘Oplantio direto também foi odjeto de demonstrações. O protessor Emani Ltz Agnes. do DFT, fez-se acompanhar à Capet por um grupo de estuddantes, dentre o quais Adriana e Cétia. 

Campo, Caramuru Alimentos, Semen- 
tes Luclani, Blogen Sementes, Semen- 

i, Agroserra Sementes, 
0 e Agromen, 

O langamento 
A cerims nia de lang, 

des aconteceu na sede da Cepet. O ato foi 
presidido pela pro-reitor de Extensão ¢ Cul 
tura, professor Paulo César Stringhets, q 
representou o reitor da UFV, p 
Evaldo Ferreira Vilela, O p 

ssar Tuneo Sediyam; 
iro orador foi 

o pro que citou o 
grande progresse x pela cul 
soja, como resultado do trabalho de pesquisa 

lo pela UFV. Finalizou agradecendo o 
apoio da Instituição da equipe. das agéncia 
financiadoras e das emprexa: 
experimento 

parceiras no 
Também falaram o represen 

presa Sen tamte da en ntes Luciani, Luciano 
Junqueira Sulzbach; o representante 

Sementes Munari, Ângelo Mutiari 
prefeito de C José Neto Santana; nópoli: 

agricultura de 
a, Manoel Junqueira; o di daCepet, 

Francisco Cláudio Lopes de Freit copó 
jo César Stringheta. Em todos o prv- 

munciamentos, o destaque para a importância 
da pesquisa para o desenvolvimento da 
tura € para à sociedade em ge 

ricul. 
al, frisando o 

envolvimento da UFV com a cultura da se 
com a atividade agricola regional 

Também participaram da cerimôn 
chefe do Departamento de Fitotocnia da 
UFV, professor José Geraldo Barbosa, re 
presentando o diretor do Cent 
as Agrárias, professor € 

> presidente da Clmara 
Municipal de Capinópolis, vereador Gilvan 
Gatria; o diretor Acadêmico da UEMG 
Campus de Ituiutaba, professor Sérgio 
Jerônimo Andrade; e o secretário de Agricul 
tura de Capindpolis, médico-veterinário João 
Batista Gomes 

Andrade Araújo 

P coordenador Tuneo Sediyama 

As variodades 
530 estas as principais cas 

teristicas da vanedades de soja co- locadas & disposição do mercado pela UFY 
A 'UFVS-2008' tem o Oclo de 133 2 171 dias (periodo para maturação) € é resistente bs doenças pustula cteriana, fogo-selvagem, mancha ‘olho-de-ri” e cancro da heste, sen o moderadamente resistente a0 

oidio. Chegou & produzic 4.161 qui 
jogramas por hectare, em experimen- 
tos no municipio de Tupaciguar 
A 

1006” tem o cício de 113 
ndo o8 mesmos ni 

o a doengas em 
relacho à 'UFVS-2005'. Alcangou a 
produção de 3.633 quilogramas por 
hectare, no mesmo município, adap. 
tando-se meihor em Iatitude maior 
que 189 de latitude Sul, em solos de 
elevada fertilidade 

A UFVS-2007' tem tclo de 132 
i Com as mesmas carateristicas 

de resisténcia em reiação às anter 
ores, Foi alcançada a produção de 
4.694 quilogramas por hectare, em Itiquira (MT). Teve meinor adapta- 530 em solos de média » alta fertil 
dade, preferenciaimente em lattude maior que 159 Sul. 

A "UPVS-2008' chega & matu. ração em 121 dias, com 0% mesmos niveis de resisténcia à doancas. Sua produção chegou 8 3.600 quilogr mas por hectare, em Capindpolis 
Produz meihor em solos de média à alta fertilidade, preferencisimente 
latitude maior que 150 Sul 
A"UPVS-2009" tom o ciclo de 124 diss € apresenta as mesmas carsc- terísticas de resisténcia a doenças. Sus produção chegou a 3454 quito. Qramas por hectare, em Capinópolis € em Florestal. Sua meihor adapta Ção ocorre em solos de média e ai fertilidade e em istitude maior que 15º Sul 

5 de 
abril de 

2002
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Uma vez mais, a UFV rocebe uma equi- 
pe de futebol para treinamento em pré- 
temporada. Neste domingo, dia 7, ds 10h, 
a Seleção Mincira do Futobol Sub 19 cn 

dmw-—ww 
nodia 25 de com vistas ao Cam- 
m lmlloim de Sclegdes, no 

<ujo infeio estd marcado para o 

Com a reatização da pré-temporada 
a Seleção Mineira de Futchol Sub 19 
Do campus da UFV, ficou evidente a im- 
portância, para a Inatituigho e para a co- 
manidade acadêmica, de uma parceria 
desse nível, viabilizando intercâmbio de 

€ abrindo perspectivas, no 
mercado de trubalho, para os cgressos 

A Selegho está tazendo seus treinamentos nas instaições do Oepartamento de Educação Fisica 

próximo dia 21. O grupo deverá ¢ 
para Curítiba no próximo 
estada de Cindo dias, em Itábirito, 

Na disputa da primei 
Tneira Campoonato Braxil: 
Estaduais, o time m 
as seleções do Ma 
Mato Grosso do Sul. O time-b 
estidelinido com Tiago, Clayton, Irin 
Radrigo ¢ Alex Santos; Douglax, Anx 
Naninho e Júnior, Glaucivan 
Kanu. 

Comissão Téenica: Ademar, Marcilio, Ney. César. Alexandre, Luizinho e Bsiano 

Ex-alunos e académicos em destaque no esporte 
do curso de Educação Fisica. Atualmen 
te, três ex-alunos da UFV « 
Ihando no Cruzeiro; trê 
dois, no América. 

A comissão técnica dá Sefoção Mincira 
tem contado com o aposo e 3 participog 
scadêmicos, que ém auxiliado na aplicaçõo 
e testes © nox excrcícios finicun. 

o traba 
to Atkético ¢ 

™ 

Futebol: Seleção Mmelra Sub 19 em Vlçosa 

Ex-aluno da UFV 

O têcnico da seteção é o ex-aluno d 
UFV, Ney Frum a Silveira Júnior, t 

nador do time Jnior do Cruzeiro. E 
omandado s at " L 

a | de Edi o F 

ica e no Está dos Bartx ' Tiago, Edideison e Voinel 
o Betânia inamentos pela ma 
b e & tand 

ubmeter:. 20N 4 do Lucta 

Marg A reiação do e 
te: Gollros: Voinoi (At 
(Cnsroiro) @ Edidalaon (Am 

€ à tarde 
técnica tem Chafit Felipe 

to (A 
Irineu (Cru 
Votantes: 

At 
Liina. d teohL (c 
Baji 2000 9 Cristian : 

andre Lope ‘cantes: Elas Kanu (Cruneiro), Enicd 
epuariados Aliétco), Glaucivan (Atdtico), Élto 

Cabral, & Upatinga), Femando (Vuracan) o Ma 
Atlético (mé Flávio Arseln <ok [Ube 
Júnior (ixsessor de imprensa 

Departamento de Educação Física 
realiza seminário de pesqulsa 

O Departa 
(DES) da Uni 

nosdias 15, 16c 17 de mar 
uditório da Bibliot 

nirio de Pesqui: 
to visou re 

te de produção d. 
forçar o ambien 

dod nhecimen 
partamento e divulgar sua prodo 
entifica 

A din&tmica de 
estruturad 

stas por acadêmico 
do PIBIC-UFV ¢ profe 
sadores do DES, que apresentaram 
suas pesquisas de iniciação científi 
ca, doutorado ou pos-doutorado 
tespectivamente 

Na oportunidade atida a pre 
do 0 do conhecimento no Depa 

e na propria Educação Fisica, 
uma palestra sobre 4 produção do 

A profossora Aristéin Alves aAzovel 
fez 4 abertura do Seminário 



Brasileira de Pesquisa do Genoma do Eucalyptus, o I 
presidente Fernando Henrique C 

com o início do mapeamento do codigo genético do eucals 

O Projeto 

A criação de uma rede nacional de 
Pesquisa gendmica do Eucalyptus, com 
o objetivo de melhorar sua compe- 
titividade comercial, vem sendo discuti- 
da no meio académico ¢ nas empresas 
do setor desde 1995. Recentemente, gru- 
pos de pesquisadores dos EUA e da 
Austrilia se mobilizaram para conseguir 
apoio governamental para sequenciar 
‘genomas de espécics florestais. No Bra 
sil, 0 que se busca com o Projeto Genoly- 
ptus não é o seqlienciamento completo 
do genoma do Eucalyptus, mas um tra- 
balho de pesquisa que reuna o maior 
número possivel de informações genô- 
micas capazes de melhorar à qualidade ¢ 
aumentar a produtividade do setor. 

Em razão de seu nível de exceléncia 
em pesquisa na área, à Universidade Fe. 
deral de Viçosa foi uma das sete univer. 
sidades convidadas a participar da Rede 
Brasileira de Pesquisa do Genoma do 
Eucalyptus, da qual também fazem parte 
a Embrapa e mais 12 conceituadas em- 
presas brasileiras na área de celulose e 
papel, formando um conjunto de cientis- 
tas e laboratórios para pesquisar, em plan- 
tações espalhadas por todo o território 
nacional, as melhores formas de aumen- 
tar a nossa produção, diminuir a polui- 
ção das indústrias e criar cucaliptos mais 
resistentes ¢ melhor adequados aos di- 
ferentes usos. 

Contando com os recursos do Fun- 
do Verde Amarelo, do Ministério da Ci- 
ência ¢ Tecnologia, provenientes da 
contribuíção de empresas que contra- 
tam serviços ¢ assistência técnica no 
exterior ¢ remetem royalties a outros 
países, o Projeto Genolyptus, em sua 
primeira fase (prevista para cinco anos), 
consumirá cerca de R$12 milhões de re- 
ais, sendo 30% desse total custeado pe- 
las empresas e o restante por conta do 
govemo, No final de 2001, o Fundo libe- 
rou R$2 milhões para o início dos traba- 
Thos, já tendo assegurado igual montan- 
te para este ano. 

O projeto, apesar de ter sido langado 
oficialmente em fevereiro, teve inicio no 
comego de janciro, com a reatização de 
Cruzamentos entre materiais genéticos 
das empresas. A rede experimental, que 
irá desde a Amazônia até o Rio Grande 
do Sul, devers ser instalada ainda neste 
ano, em oito regides do País. 

Os mentores do projeto esperam que, 
dentro de dois anos, a partir do cresci- 
mento das primeiras mudas de cucalipto, 
já surjam os primeiros resultados peéti. 
cos, que podem significar novas paten- 
tes para as empresas envolvidas no tra- 
balho, Segundo o coordenador do 
Genolyptus, professor Dario Grattapa- 

Projeto Genolyptus: 

UFV participa do maior experimento florestal do mundo 
Com o objetivo fiundamental de implantar a maior ¢ mais complexa rede de experimento flovestal do mundo: a Rede 

glia, do Laboratério de Biotesnologia 
Genômica da Universidade Catdlica de 

Brasilia, “ 0 que se pretende, depois desta 
fase inicial de cinco anos, é fazer um 
projeto permanente, onde a pesquisa 
aplicada seja uma constante das empre- 
sas envolvidas, sempre buscando me- 
Ihores resultados” 

No âmbito do Genolypius, deverio 
ser realizados workshops ¢ cursos téc- 
nico-cientificos no decorrer do projeto, 
visando promover a discussão dos re- 
sultados ¢ a atualização dos participan- 
tes. Na opinião do coordenador, esses 
cursos serão muito importantes para a 
transferéncia de tecnologia e para a 
capacitação dos pesquisadores das em 
presas ¢ universidades 

Justificativa 

O Brasil tem hoje uma grande drca 
plantada de eucaliptos (mais de 3 milhões 
de hectares), é 0 sétimo maior produtor 
mundial de celulose (cerca de 6,3 milhões 
de toncladas/ano) ¢ detém o maior indice 
médio de produtividade (40m) por hecta- 
re/ano), sendo que a empresas reunidas 
10 projeto são algumas das mais impor- 
tantes do mercado mundial. As indústrias 
brasileiras que usam o eucalipto como 
matéria prima para a produção de papel, 
celulose ¢ demais derivados reprosen- 
tam 4% do Produto Intemo Bruto (PIB), 
8% das exportagdes c geram aproxi- 
madamente 150 mil empregos. 

Por isso, a vasta extensão de áreas 

plantadas no País, a diversidade de es- 
pécies em estudo, o alto grau de compe 
tência dos cientistas e laboratórios en- 
volvidos e a já excepcional produtivida. 
de do eucalipto brasileiro fazem com que 
este projeto seja o mais ambicioso ¢ com- 
pleto no setor em todo o mundo. 

Objeto de Estudo 

Originário da Austrátia e de outras 
ilhas da Oceania, o cucalipt azido 
para o Brasil na segunda metade do s 
culo XIX, com o objetivo de ajudar na 
produção de dormentes e lenha para as 
companhias de linhas férreas que se ins 
talavam no País. 

Atualmente, o cucalipto brasileiro se 
destina basicamente 3 produção de ce. 
lulose e papel, assim como de carvão para 
ahastecimento das siderúrgicas, Além dis- 
50,0 cucalipto também é utilizado para a 
produgio de diferentes tipos de tecidos 
sintéticos e cápsulas de remédios, Dele 
também se obtém 0 ólco essencial para 
produtos de limpeza ¢ alimenticios, per- 
fumes e remédios. A madeira é utilizada 
na produção de moveis, acabamentos 
refinados da construção civil, pisos, 
postes c mastros para barcos, 

Por ser uma árvore de crescimento rá- 
pido - com ciclos de plantação entre $ e 7 
anos — e de fácil adaptação às mais dife- 
rentes condições de clima e solo, o eu- 

calipto passou à ser uma altemativa racio- 
nal contra a devastação das florestas na- 
tivas em diversas regiões do planeta. 

Projeto Genolyptus, lançado oficialmente, no dia 20 de fevereiro, pelo 
rdoso, em Brasilia, deverd dar uma nova dimensio aos estudos de genoma no Brasil, 

ipto, cuja meta principal é aumentar a produtividade brasileiva no 
segmento de papel e celulose, e, consequentemente, sua competitividade comercial no me cado internacional, 

Professores e autoridades presentes & ceriménia de langamento do projeto 

Participagdo da UFV 
O Projeto Genolyptus englobs 

subprojetos distintos, dos quais trés 
estão a cargo da Universidade Fe 
de Vigosa, envolvendo laboratdrios. 
amentos e professores dos dop 

tamentos de Fitopatologia, Engenharia 
Florestal (Laboratério de Celulose ¢ Py 
pel) e Biologia Geral 

Acelino Couto Alfenas ¢ Sérgio 
Herminio Bronmonschenkel, professorcs 
do Departamento de Fitopatologia, res 
pondem pelos Subprojetos 3 ¢ 5 
Genética ¢ Identificação de Genes que 
Conferem Resisténcia a Doengas em 
Eucalipto” e “Construção de Mapas Fi 

Localizados no G ma de Euca 

lipto”, respectivamente, cujas incumbén 
cias são as de identificar, sequenciar, 
mapear e determinar a função de genes 
de diferentes espécies de eucaliptos. 

Os professores José Livio Gomide e 
Jorge Luiz Colodette, do Laboratório de 
Celulose ¢ Pupel, são responsáveis pelo 
Subprojeto 2: “Qualidade da Madcira 
pelo qual deverá ser analisada a qualidade 
da madeira para produção de polpa 
celuldsica Kraft, tendo como objets 
cipal a produção de madeira de eucalipto 
de alta qualidade, assim como à melhoria 
do rendimento industrial, a diminuição 
dos custos de produção é a minimização 
do impacto ambiental. Já o professor 
Cosme Damião Cruz, do Departamento 
de Biologia Geral, é um dos encarrega 
dos da parte de Estatística do projeto, 

Base 

sicos 

” 
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 inadequada c ao tabagismo. Em 
pracads — palaestão diversos como China. Finlândia c 

Estados Unidos, diversos estudos têm & 
monstrado que a adoção de mudanças retd 
vamente modestas no estilo de vida é sufid 

ente para prevenir o descovolvimento de o 
50 60% dos casos de diabetes tipo 2 

Vida saudável 

Com o objetivo de chamar atenção À 
autoridades, dos responsáveis de saúde À 
blica e da socicdade civil sobee extes pro 
mas, a diretora-geral da Organização Mus 
de Sadde. Gro Harlem Brundtland, anunçil 

2, 0 Dia Mundial da Saúl 
importância de uma boa aptidl 

fíxica e de um extibo de vida saudável As d 
vidades que serão desenvolvidas nesse § 
em todo @ mundo centrarão em torno do tefl 
da necessidade da atividade física c de sd 
bencficios. 

A mtividade física pode ser uma mand 
ra prática de se conseguir, tanto direta cof 
indiretamente, numeroy agens pa 
atide. Pode reduzir a frequéncl 

a entre os javens, favorecer es 
sem fumo e diminvir certos comportam 
tos de risco como são as relações se 
sem proteção ou o uso ilícito de dro 
Assim mesmo, pode atenuar a cnsação 
isolamento entre os idosos ¢ melhorar 
capacidade fisica e mental 

tando, também, viatilizar o acabamento À 
temo com esse recurso, com redução de cl 
108, Para a finalização da obra, verão ne 

e Microbiologia 
A previsão para o reinicio dessa ctaffl 

das obras, com duração de 120 dias. depes 
da conclusão da licitação, que está scado prl 
mavida pela Fundação Arthur Bernardes. 



Ciência Florestal 

Nome: Oswaldo Baptista Pereira Júnior 
(balsista da Capes e do CNPa) 

Data; 21.09,2001 
Banca: Rubens Chaves de Oliveira (pre- 
sidente), José Livio Gomide, Jorge Lui 
Colodette, Ricardo Marius Deila Lucia e 
Antônio Jacinto Demuner. 

Nome: Evandro Pereira da Siva (bolsists 

530 por faixas cultivadas com mitho ( Zes 
mays L) para silagem, operando com 
águas residuárias de suinocultura 
mestrado] 

ra (Solanum lycocarpum St. 
dios sanguin 

Dot 
Banca 
dente), 

((CAUPES) 
Titulo: Modelagem hidrolbgica e caracte- 
rização ambiental da Bacia do Rio Turvo 

o 
ulo Roberto Cecon, Nélio José de 
drade ¢ Cldudio Furtado Soares. 

Economia Rural Engenharia Civil 

Nome: André Luis Oliveira de Melo' (ol 
sista da Cápes) 
Titulo: Avaliação e seleção de áreas para 
implantação de aterro sanitório utilizan- 
do lógica Fuzzy e análise multi-critério: 

Banca: Mária Luda Califuri(presidente); 
Roberto Francisco de Azevedo, Lzabel 
Christing D'Almeida QUarte de Azevedo, 
Eduarda Antonlo Gomes Marques e Mariy 
do Carmo Calljuri, 

..ª'- é e 

.,!: raobin (s : Alinne 

A competitividade da carne de Entomologia " 

Nome: "Yácifiar Bertl Bot (Escole 
Agrotécnica Federal de Santa Teresa-ES) 
Trwo: Polinizagho entoméfila da goia! 
ra (Psidium guajava L., Myrtacese): 
fluéncia da distancia de fragmentos 
e am Sacta Firass-29) rpelice). 

| Córvaino Campos (pre- 
Fernandes Maciel Go- 

.mes, Uno, Danilo Rolim Dias 
“de Agular ¢ Rogério S. de Mattos. 

te), Garaido Magela Broga, France 

Fisiologia Vegetal 

Nome: Cisudingin Regina Pelacani (Uni 
vergidade Estadusl de Feira de Santana) 
Tiwio: Retações entre o pH do meio 
germinação rodução de etileno em 
sementes de Stylosanthes humilis WBK 
(doutorado) 
Deta: 21.10.2001 
Banca: Raimundo Santos Barros (pres: 
dente), Denise Cunha Fernandes dos Sa 

ENlers Loureiro é Wagner Campos Oton 

Fitopatologla 

Nome: César Bouer Gomes (bolsista db 
Fapemig) 
Tiulo: Influéncia de alguns fatores na 
multiplicação de Pausteuria penetrans. 

Data: 09.10.2001 
Banca: Leandro Grassi de Freitas (prosle 
dente), Shamar Ferraz, Kobert WaMIgart 
Barreto, Onkar Dev Ohingra é Maria 

na Megumi Kasuçal 

Nome: Marcelo Luiz de Laia (bolsista dal 
Capes) 
Tawo Clanagem e caracterizacho de aná- 
logos de ganes de resistência e desenvol- 
Vimento de uma marcador Scar ligado so 
.u. (Ppri em Eucalyptus grandis 

duar 

v ” 

Nome: Monica Matosa, Campanha (borsis 
ta da Capes) 
Titulo: Análise comparativa de cafeeiros 
em sistema agrofiorestal e monocultivo 
na Zona da Mata de Minas Gerais (douto- 
rado) 
Data: 13,09.2001 
Banca: Fernando Luiz Finger (presiden 
te), Ricardo Henrique Silva Santos, 
Rodrigo Matta Mactisdo, Gilberto Bernardo 
de Freitas e Antonio de Padua Alvarenga. 

Nome: Celia Tacaco Arimura (bolsista do 
CNPa) 
Título; Micropropagação de gengibre 
(Zingiber ofticinale Roscoe) via organo- 
génese e embriogénese (doutorado) 
Data: 14,09.2001 qâ ot remense SR 
te), Vicente Wagner Dias Casall, Josa 
Batista Teixeira, w.qm comp on @ 
Dgnise Cuntha ;' 
s * 

No 
ENPA) 
Títwo: Mistura de herbicidas com adubo 
molibdico na cultura do feijão (Pnase- 

Banca' Geraldo Antonio de Andrade Ara- 
jo (presidente), Antonio Alberto da Sil- 
va, Antonio Américo Cardoso, Clibas 
Vieira € Rogério Faria Vieira, 

s 
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Nome: Rodrigo Vidal Oliveira (bolsista 
da Capes) 
Titwo: Avaliação da cama de frango na 

Banca: Rogério de Pauia Lana (presiden- 
te), Mário Fonseca Paulino, José Mauríco 
de Souza Campos, Augusto César de 
Queiraz e Odion Gomes Pereirs. 

Nome: Fablana Maidonado (bolsista do 

Banca: Augusto César de Queiros (pre- 
sidente), Guilherme Fernando Alieon!, 
Rogério de Pauls Lana, Flávia Dutra de 
Resende e Robiedo de Almeida Torres. 

Oata: 17.09.2001 
Banca: Augusto César de Queiros (pre- 
sidente), Rogério de Paula Lana, José 



Coordenadores de Vestibular de Ifes reunem-se na UFV & 
Coordenadores de Vestibular de vá- 

rias Instituições de Ensino Superior (Ifes) 
e de uma escola técnica, estiveram reu- 
nidos, no dia 22, na Universidade Fede- 
ral de Vigosa. 

A teunião, que acontece periodica- 
mente entre essas instituições, tove por 
objetivo ajustar o calendário dos vesti- 
bulares, para evitar superposição de da- 
tas, € equacionar o problema de remune- 
ração do pessoal envolvido no proces- 
so de aplicação das provas. 

De acordo com o professor José Elias 
Rigueira, coordenador da Comissio Per- 
manente de Vestibular e Exames da UFV, 
estão sendo discutidos temas como o 
Exame Nacional de Ensino Médio (Enem), 
que não é aplicado em todas as institui- 
çÕes, uma vez que algumas utilizam 100% 
da pontuação, aprovando o vestibu- 

lando sem que se submeta aos exames 
do Vestibular, enquanto outras, como 

a UFV, utilizam o exame, mas com apro- 
veitamento em menor percentual das 
provas objetivas. A Universidade Fe- 
deral de Juiz de Fora (UFJF) e a Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) não utilizam o Enem e aboli- 
ram a redação, por outro lado, o exame 
de lingua estrangeira foi substitufdo 
por um processo de universalizagio da 

- lingua na universidade, de acordo com 
o interesse dos aprovados, esse últi- 
mo também será tema de discussão en- 
tre as instituições em próxima reunião 
a ser realizada, em Lavras, Minas Ge- 
rais, no mês de setembro. 

Participaram, do cvento, representantes 
do CEFET - BH, EFOA, FAFEOD, FUNREI, 
VFIEURLA, UPMG, UFOPe UFV. 

Empresários agricolas, profissionais 
das dreas de ciéncias agrrias e biológi- 
cas, pesquisadores, professores, 
extensionistas ¢ estudantes são espera- 
dos em Vigosa, nos dias 14, 15 ¢ 16 de 
maio, quando se realizard, na UFV, o 4º 
Encontro sobre Manejo Integrado de 
Docnças ¢ Pragas de Fruteiras Tropicais 
O evento possibilitard a discussio de 
diversos assuntos, tendo como confe- 
rencistas convidados especialistas de 
várias instituigdes brasileiras, 

O objetivo principal é levar a mensa- 
gem de integragdo de métodos de con- 
trole para que todos os envolvidos na 

Parte dos representantes das ifes 

Manejo Integrado de Doenças 
e Pragas de Fruteiras Tropicais 

drea possam tirar proveito do sistema, 
quais sejam: produtores, sociedade e in- 
dústria de defensivos agrícolas com me- 
nor agressão a0 meio ambiente. 

Ao anunciar o encontro, o coorde- 
nador técnico do encontro, professor 
Laéreio Zambolim ( zambolim@ufv.br), 
informa que mancjo integrado é um sis- 
tema de apoio » tomada de decisões para 
seleção ¢ uso de titicas de controle de 
doengas e pragas, harmonicamente co- 
ordenadas em estratégias de manejo, 
baseada em análises de custo ¢ benefi- 
cio, que levam em consideração os inte- 
resses dos produtores, da sociedade e 

do meio ambiente. 

Ele garante que, no mundo modemo 
qualquer medida de controle a ser ado 

leverá ser recomendada iso- 

e sempre terão que ser leva- 
mmsideração 05 aspectos eco. 
ccológicas e sociológicos. 

A reatização é do Departamento de 
Fitopatologia da UFV, com o apoio da 
Associação Nacional de Defesa Vege- 
tal (ANDEF). Mais informações com o 
coordenador administrativo do pesqui- 
sador José Cláudio Torres 
jelaudio@ufv.br (31) 3899-1094 ¢ 3899. 
2240 (fax). 

Professora da UFV integra câmara da Fapemig 
A diretora do Centro de Ciências Hu- 

manas, Letras e Artes da UFV, professora 
Rosa Maria Olivera Fontes, foi designa- 
da, no dia 1º deste més, membro da Câma- 
ra de Ciências Sociais, Humanas, Letras e 

Artes da Fundação de Amparo à Pesqui- 
sa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), 
Seu mandato terá a duração de dois anos. 

Ao comunicar 4 designação à profes- 
sora Rosa Fontes, o diretor científico da 

ftale Katz, agradece a valio- 
sa coluboração aos trabalhos da Fapemig, 
contribuição de forma relevante para o 
desenvolvimento da drea de ciência e 
tecnologia em Minas Gerais. 

modular - em períodos 
férias- oaplwld-m'\'eunnu. 
que são cerca de 1/3de umcursoequi- 
valente oferecido m ow- Imliui- 

Eletrônica nm Ensino Efi | 
lm flm” 

JORNAL 
DA UFV 

5 de 
abril de 

2002



Esse processo analisa, de forma cosmo- 
políta, a biodiversidade entomofau- 
nistica em ecossistemas naturais. Com 
base nestes extudos e em outros anteri- 
ores foi que Erwin lançou a hipótese da 
existência de mais de 30 milhões de es- 

os pelo estágio no exte 
financindo pela Capes, junto; 

métodos e técni 



UFV firma convênio de cooperação 
com a prefeitura de Palmas 

O vice-reitor, no exercício da Reito- 
ria, professor Fernando da Costa Baéta, 
recebeu, no último dia 11, a prefeita de 
Palmas, Tocantins, Nilmar Gavino Ruiz 

O motivo da visita foi a assinatura de 
um convênio, cujo objetivo é estabele- 
cer cooperação entre à Universidade 
Federal de Viçosa é a Prefeitura Munici 
pal de Palmas, visando proporcionar ao 
municipio assessoramento e assistência 
técnica na formulação c implementação 
de ações, projetos c programas que vi- 
sem no desenvolvimento social c ao fo- 
mento das atividades econômicas, 
fundiárias, de controle ambiental e gera- 
doras de tecnologia e renda, dentre ou- 
tras, que sejam de domínio cientifico da 
UFV e de interesse das partes. 

Inicialmente, o convênio é de coope- 

ração, sem ônus para a UFV, prevendo 
ainda, a presença de alunos para estági- 

A prefeita de Paimas faia sobre os benefícios do convénio 

o5 e prestação de serviços, dentro de 

o, além do 
vice-reitor e da prefeita, o vice-prefeito 
de Palmas, Raimundo Nonato Pires, o 

secretário municipal du Produção e 
cimento, Marcelo Torres Pinhei 

o da UFV), ¢ 0 pró-reitor de 
Extensão e Cultura da UFV, professor 
Paulo César Stringheta, dentre outros. 

Professor do Departamento de Engenharia Civil 
visita o Steel Construction Institute na Inglaterra 
O professor José Luiz Rangel 

do Departamento de Engenharia Civil da 
UFV, esteve visitando, recentemente, o 
Steel Construction Instítute (SCT), em 
Ascot, c 0 Departamento de Engenbaria 
Civile Ambiental do Imperial College em 
Londres. A visita técnica fez parte das 

ado 
genieria de la 

Construcción da Universitat Politécnica 
de Catalunya, cm Barcelona, Espanha, na 
Áárea de estruturas mistas de aço e con- 
Greto, Seu trabalho de pesquisa versa 

Depar 

omumw (b direita), junto com os pesquisadores RA. Lawson e 
Sunday Popo-Ota ’mmnmcmmmmmw 

sobre o estudo do comportamento es- 
trutural ¢ desenvolvimento de um 

tipole Aruturas mistas chamada 
“stim floor 

O Steel Construction Instítuto é uma 

das mais importantes instituições rela 
cionadas ao desenvolvimento do uso do 

aço na construção civil em todo o mun- 

do, sendo considerado um centro de re- 

feréncia em estruturas metálicas ¢ mis- 

tas. O instituto é uma organização 
governamental, conhecido mund 

te pela qualidade de suas investigagoes 
e publicagdes. Dentre os diversos tra 
balhos de pesquisa que realiza, o Steel 
Construction Institute vem dedicando, 
nos últimos anos, parte de seus estudos 

olvimento de tecnologia ino- 

Imen- 

para sistemas de piso misto de 
cios de andares múltiplos, denomi: 

Sim flonr”, que permite a obten. 
0 de estruturas de teto liso (sém vigas 
aparentes), apresenta diversas vanta- 

n% construtivas e possui uma exce. 

to de Engenharia Civil e Ambiental do 
Imperial College é uma das mais tradici. 
onais instituições européias que desen- 
volve trabalhos de pesquisa na área de 
estruturas em geral. 

Zanuncio ou sua assessoria, | 
Em breve, a AIP estard disponi- 

ibilizando informações sobre o semi- ‘ 
leaubtméalfll,qu:mimll- | 
zado dias 1º € 2 de agosto, no audi- | 
16rio do CREA, ém Belo Horizonte. 

TV Executiva 

transmitira 
evento da 

UFV em BH 
Semindrio será 
assistido via 

teleconferéncia por 
cerca de 300 mil 

espectadores 

Assessoria Internacional 
e de Parcerias (AIP) da 

mana, o apoio da TV Exccutiva 
do Ministério da Educagio, para 
o semindrio Universidade - E 

que será realizado dias 
agosto de 2002, no auditório do 
CREA, em Belo Horizonte.A con- 
firmação foi feita pela Coordena 
dora da TV Executiva, Vinia Oli- 
veira. Para o Assessor Intermaci: 
onal e de Parcerias, professor José 
ColaZanuncio, a parceria TV Ex 
cutiva - AIP/UFV “além do ine- 
ditismo da parceria, trará uma in- 
confundível marca de inovação. 
Transmitir o seminário significa 
potencializar a assistência, Cada 
universidade federal ou privada, 
cada empresa participante ou não 
participante do evento poderá 
acionar seu sistema de telecon- 
forência e até participar interati- 
vamente”. A TV Executiva calcu- 
la que o número de telespectado- 
res poderá atingir a casa dos 300 
mil. A novidade, em nível nacio- 
nal, é que as empresas serão esti- 
muladas a participar à distância, 

As teleconferências são 
transmitidas 30 vivo, via satélite. 
As informações são dirigidas aos 
tele-postos ¢ escolas da rede pú- 
blica (em circuito abérto e por sis- 
tema de recepção organizada), 
que podem interagir com o cen- 
tro gerador por fax, áudio-extra, 
telefone e e-mail, 

O seminário tem como objeti- 
Vo desenvolver parcerias institu- 
cionais entro a UFV e o setor em- 
presarial e. nesta direção, já cs- 
tão sendo feitos contatos com 
empresas de todo o território na- 
cional, O seminário Universidade 
— Empresa: Negociações Estraté- 
gicas contará com uma rodada de 
negócios que está sendo negoci- 
.adacom o SEBRAE-MG, porin- 
termédio da Pró-Reitoria de Exten- 
são e Cultura. A realização do 
evento é da AIP/UFV e CREA- 
MG, com promoção e gerencia- 
mento logístico da VURK — 
Tecnologia & Comunicação Ltda. 
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Reitor empossa subchefe 
de Gabinete da Reitoria 
O teitor da Universidade Federal de Vi- 

Reitoria. 
assume o Cargo para iuxiliar ns ro- 

tina do Giabinete do Reitor e cstará ligada 30 

Aplicada, pela Superlor de Agricul- 
tura "Luiz de Queiros” | IEXAUJNSVT“. Suell assina o termo de posse 

Economistas domésticos 
lembram o 20 de marco 

a00n de criação do Curso de Economia Do- 
méstica da UFV, então ministrado pela Es- 
ol Superior de Ciéncias Domésticas ¢ ox 

Professor Lulz Carlos Lopes recebe a homenagem em 
nome do padre e professor Antônio Mendes 

10 anos de criação do Curso de I 
Doméstica. 
ade. ocorreram diversas 

Domenagens a professores ¢ técncos admi 
nistrativos que participaram da criação ou 

para a evolução do cuna de Eco- 
nomia Domestica na Instituição 

O homenageados foram o seguintes 
Helena do Rosário Car 

adus. 

doso (in memoriam) 
primeira secretária do 
Departamento de Eco- 

Doméstica 

(n memoriam), Edson 
Ptsch Magalhães (ex 
teitor), Edgar de Vas 
concelos Barros, Nes 
1or Carlos dos Santos 
(1 memoriam), Helena 
Marting, Leny do Valle 
Cintra, Maria Augusta 
Ritencourt e Maria das 
Dores 
Ferreira 

de Carvalhe 

Inaugurada nova sede 
da Livraria Editora UFV 

Fol inaugurada, no dia 26 de março. em 
Area localizada no edificio da Bibliotecs ca Cen- 
tral, & nova sede da Livraria Editora UFV 
(foto), aberta das 7 s 19h. 

infinidade de títulos de editas univervitárs 
2á bronileiras e edivoras 

A administração da lvraria inovos s 

apresentas o lançamento do novo logotipo 
que contém as cores do brasão da UFV: la 
ranja, terracota  preta. que distinguirá suss 
publicações € objetos de divulgação 

, professor Evatdo Ferreira Vileta, o 
vice-reitor, professor Fernando da Costa 
Badta: 0 pró-reitor de Extensão e Cultura. 
professor Paulo César Stringheta € a diretora 
da Editora, professora Maria Cristina 
Pimentel Campos, além de autoridades « 
outros convidados da comunidade aniversi 
thria e viçoseme. 

Editora UFV promove lançamento de livros 

Grupo de autores que participou do lançamento 

A Editora UFV pron 
do dia 13 de margo, em ceri: 
dano o do Departan 

da Universidade Federa 
Vigosa, 0 langamento de n 
vros, abordando variados assuntos. O 
evento contou com a presença 

A cenmônia 
reitor de Extensõe 

sor Paulo César String 

recebidos para sua px 
blicação. cber - pe 

Foram lançadas as seg 

EDITORA UFV | 

ceram os apoios 

Genética - Votume 2 - GBOL 
Sonware pars Ensino e 

Aprendizagem de Genet 
75 - C6d. 14 - PS 

mcursos computaconas é K% — tograimernte, de exe 

n40-0eatação a eec 
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Rux N 

Bairro: CEP: 
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Lavols): Con. 1621, Co. 1421 Cón. 951 

PEDIDOS: EDITORA UFV - Universidade Federal de Vigos? 
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Visita do reitor à Espanha abre perspectivas 
para o setor produtivo da região 

São muito promissoras as potencia- 
lidades para intercâmbio entre Brasil e 
Espanha na área de fruticultura. À afir- 
mação é do reitor da UFV, professor 
Evaldo Ferreira Vílela, que esteve naque- 
le país curopeu, no período de 8 a 16 de 
março, ocasião cm que participou de vá- 
rios encontros ¢ visitas técnicas. 

Como resultado dos estudos sobre 
fruticultura realizados no semindrio so- 
bre Cooperação Brasil-Espanha em Ci- 
ência ¢ Tecnologia, promovido pelos 
dois paiscs. iniciou-se uma jornada de 
cooperaglo acadêmica e cmpresarial Bra- 
sil-Espanha, ns qual se discutiu a inte- 
gração de empresas, dos setores de fru- 
tas, arroz € pesca desses paises. 

A missão brasileira composta pelo 
reitor Evaldo Vilela, pelo diretor do Cen- 
tro de Ciências Agrárias, professar Ge- 
caldo Antdnio Andrade Araújo, por pro- 
fessores, pesquisadores e industriais, 
juntamente com o representante da I 

A Universidade Federal de Vigosa ¢ 
s Pontificia Universidade Católica de 
Minas Gerais realizaram, conjuntamen- 
e. o 1 Simpdsio Brasileiro sobre Animais 

vestres ¢ Selvagens, tendo como ob- 
etivo apresentar o grande campo de tra 
balho que se forma com o estudo das 
espécies desses animais. Purticiparam do 
vento profissionais e estudantes de 

© de pós-gradu 
0s de Medicina Veterinária, Zootecnia, 
Biologia, Engenharia Florestal, Zoologia 
de Vertebrados, além de outros interes- 
ados. 

Os dois eventos foram realizados, si- 
nultancamente, de 1º a 4 deste més, no 
ampus da PUC-MG, em Betim, e de 2 2 
. no Pavilhio de Aulas 11, no campus da 
FV 

Os organizadores esperam que. ao 
inal dos trabalhos, o simpósio possa ter 
impliado não apenas os conhecimentos 
quanto & biologia, medicina ¢ viabilida- 
le ccondmica de animais não-domésti- 
05, mas, também, tenha dado incentive 
ara a atuação profissional dentro da área 
: promovido o intercimbio de conheci 
nentos, contatos e de oportunidades 
ures estudantes., profissionais ¢ cria- 
fores, 

São estes on temas incluidos na pau- 
4 do evento; Histórico da atuação do 

© professor Geraldo Araújo 6 o reitor Evaldo Vilela 

I Simpósio Brasileiro sobre 
Animais Silvestres e Selvagens 

biólogo ¢ veterinário em animais sílves 
tres no Brasil, por Milton Thiago de 
Melo, da UnB; Conservação da biodi 
versidade e educagio, po gelo Ma 
chado, da UFMG: Odoni 

mais sitvestres, por Jodo Rossi, da USP. 
Mancjo de fel vida Ki 

va, da 
USP; Enriquecimento ambicatal e con- 
dicionamento animal, por Cristiane Piz. 
2uto, do Zoológico de São Paulo ¢ USP; 
Contenção farmacológica em animais 
silvestres, por José Anselmo Bastos, da 
Fundação Zoobotânica de BH; Nutrição 
em animais silvestres, por Carlos Eduar 
do Saud, da mesma fundação; Patologia 
de psitacídeos, por Sílvia Godoi, 
Experiência prática médico-veterinária 
com animais de zoológico, por Maria 
Elvira Costa, também da Fundação Zoo- 
botânica de BH: Criação comercial de 
capivaras, por Paulo Bezerra, da Pro- 
Fauns; Criação de psitacídeos, por Pau 
10 Machado, da Fazenda Vale Verde; A 
importância do estressena reprodução 
de animais silvestres, por Marcelo Gui 

marães, do Zoológico de São Paulo e 
USP; e Biotecnologias da reprodução 
aplicadas a felinos silvestres, por Regi- 
na Paz. 

dústria Agroalimentiry 
empresás 
contn 

na Espanho, e 
expanhóis, participou de en 

nno Centro pura o Desenvolvime: 
10 Tecnalógico e tndustrial — CIDTI com 
Francisco Gimenee Reino e Augustin 
Segóvia, diretor e de Departamento 
do CDTI. tovera 
também, em € reuniões técni 
cas na empresa Pesc: 

De acordo com o professor Geraldy 
3 vikita proporcionou p de 
trabalhos conjuntos na área de frutical 
tura, entre às universidades brasíl 
Embrapa, c as universidades, centr 
institutos de pesquisa da Espanha, come 

do de acordo fintado em 1996 
Os ministérios da Ci 

logia do Brasil, por meio da Finep, ¢ da 
Espanha, por meio do CDTI, deverão 
disponibilizar recurxos p 
vimento de trab 

dutivo. 

Agroinformatica: professores da UFV 
organizam congresso internacional 
Cerca de 120 profissionais de vários 

países estiveram reunidos em Foz do 
Tguagu entre os dias 13 c 15 do mês de 
IMarço, para discutir os mais recentes 
avanços nas aplicações da tecnol 
da informação na a o 
World Congress of g 
culture and Natural Resources™ (1º Con- 
gresso Mundial sobre Computadores na 
Agricultura ¢ Recursos Natu 
alizado juntamente com o i C 
da Sociedade Brasileira de Inf 
Aplicada à Agropecuária ¢ A 
dústria (SBI-Agro), 

Originalmente pl: 

ano passado. os eventos foram adiados 
para março deste ano em função dos ata. 
ques 30 WTC ¢ ao Pentágono, nos EUA, 
no dia 11 de setembro. O coordenador 
brasileiro do Comitê Organizador, pro- 
fessor Carlos Arthar Barboxa da Silv 
do Departamento de Tecnologia de Ali- 
mentos da UFV, avalia que. cmbor 
adiamento tenha reduzido o número es- 
perado de participantes, &s evemos 4 
deram plenamente aus objetivos espera 
dos. 

Como enfatiza, a realização de um 
congresso mundial é uma iniciativa das 
principais entidades internacionais que 

Promovem congressos de 
s, visando A i 

AFITA). iedade Americana de En 
genharia Agricola (ASAE) « 3 Univer 
sidade da Flórida unir. 
para organizar um ev 
fealização deste primeiro ¢ 
conjunto no Brasil demonstra o reco 
nhecimento das organizações interna. 
cionais sobre o trabalho da SBI-Agra 
em prol do desenvolvimento da agroin 
formática no país. 

Um dos principais resu s do 
Congresso foi a formalização de uma 

e Global de Tecualogia da Infor 
mação na Agropecuária”, que além de 

ternaçional de agroinformática, reatiza. 

á novos congressox na Asia em 2004 
Europa em 2005, EUA em 2006 ¢ Brasil 
em 2007. O professor José Luís Braga 
do Depanamenta de loformitica, pre 
sidiu sessões do evento e atuou em 
seus comitês científicos. Os trabalhos 
apresentados estão publicados em um 
volume de "Proceedings™ e em CD. 
ROM. ¢ encontram-se disponíveis na 
Biblivteva da UFV 

a volta às transmissões normais 
que a que “ntém de vários colaboradores 

ém 

inho. 
programa ma Cheiro de Relva, to- 

tas-feiras, day ThdSmin — 

drios José Maria da Paixio, que mes- 
mo não sendo de sua área, trabalhou 
muito na reforma da sede, Luci 
Santana, que cuidou da parte técnica | para quê à emissora voltasse a futci- 

A Univesitina EM - 100.7 fun- 
ciona na Vila Giannetti, casa 43, te- Jefones 3899.2090 ¢ 38992091 O 

pela internet 

to 
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Joenal da UFV - O que levou & UFV n 

40 envolver em mais um Projeto dessa na. 
ureza, desta feita voltacko & nabiitação 
o professores das sários iniciais do ans- 
no tundamental. continua contribuindo 
para o atendimento do preconizado peia 
nova Lei de Duvtrizes e Bases da Educa- 

Jornal da UFV - O que significs » parce- 
ria UPV/SEE 7 

Evalído Vílela- A UFY tom uma longa s 
i) de parcena com a Secretana do Ex 
tado da Educação, tanto em programas de 
Capacitação « aspecialização. como em 
habdiitagho de protfessores em exercicio 

O reitor da UFV, profussur Evaldo Ferreira Vilula, om entrevieta, garante 
que o engalamento da Universidada nesse tipo de projeto. siem do seu 
Indiscutivel alcance social, constitui ação de retomo imediato nes dernar 

ações da propria Instituição. Veja, a seguir, n imagra da satravista 

06, em cursos de Lcenciatiza Parcetada 
0 início da década de 80, dezonas de 
Professores das áreas de Fisica. Quimica 
@ Matemática, fato que se rapotu nos um 
mos anos. Atualmente. há programa dessa 
Patureza em andamento envatrendo pro- 
fusuoros dessas áreas ¢ du úrea de Edu- 
eação Fisica, beneticiando quase 100 o 
dades s egiões Note Nordeste do o 
90 Estodo. Essa peolícua parceria. atém 
e meihos atender a3 demandas educaco 
AÍ mineiras, contríbui para que nossa 
nettução. enquanto formadora de ot 
Soonais 08 educação. fque mass SO 
ta 

Jornal da UFV - Qual a contrapariida da 

Drosenciais programadas. o Prowto conta 
1á com a participação de técnicos e pro 
fenuores de nosea Univernaiado a mavra 
do Departamento de Educação. que sen 
sibilizado com a importáncia de nosso 
envotvimento mettucona! mcontnent se 
engajou no Projeto, passando s Kdera-to 
60m competecia e decicação 

Jornal da UFV - Em termas scadémi- 
€08, 6 que se espera para a UFV com 
enta experiência de educaçõe semipre- 
sencial 7 

se Projeto é s0a forte formatação comc 
educação é distircia metodotoçis ta o 
Gomírao mesmo de mentuções com a ma 
080 de UFV. Asaim, » execução desse 
Preyeto peta UFY. como agéncia temaaa 
@ seguindo um modeio demesdo po em 
pecialietas em educação com experito 
em no Paús e no extericr, será de grance 
valia no sentido de conscbdar essa mo 
dalidade de oducação, como mportants 
Nnha de ação institucional, particular 
mente no momento em que temos. como 
recêm-criada em nossa Universidade. « 
Coordenadoria de Educação Aberta e 8 
Distáncia (CEAD) 

$ 

. 

ealizou-se na UFV, no período de 
113 15 de março, a Primeira Semans 
Presencial do Curso de Formação 

Superior de Professores — Projeto Vere 

(das, com a participação de 980 profssc 
tes do ensino pablico das n se V 
çona e Muriaé 

A cerimônia de abertura. no Centro d. 
Vivência, fol presidida pelo vice-reitor da 
UFV, Fernando da Costa Badta, que repre 

semou o reitor Evaldo Ferreira Vilela, Tam 
fizeram parte da me 

secretiria municipal de Educas 
aças Salgadk 

de Ensino, Ismacl Elcotén 
reitoc de Administração, Luiz Eduardo 
Ferreira Fontes; a diretora do Centro de 
Ciências Humanas, Rosa Maria Olivera 
Foates: a chefe do Departamento de Edu 
cação, Lourdes Helena da Silva: a coonde 

sa, Maria das € 

nadora do Projeto, Maria das Graças Soa. 
res Floresta; o diretor científico d 
Funarbe. o Alves S« « 
du Procuradoria Jurídica da UFV, Sy 
Maria Machado Vendramini 

Habilitagiio superior 

O Projeto foi elaborado pela Secretaria 
do Estado da Edu 
nos moldes do Programa Anchs 
operação Interuniversitdri 
objetivando, com metodologias 

ação 
10 nas redes 

Além disso, 
mento visa elevar o nivel de co 
profissional dos pn 
para a melboria do dexemy 

aupenos 

s, contribuir 

Filmes 

399. 7000 pr 

| Reitor fala sobre o Projeto Veredas — Realizada a Primeira Semani 
Presencial do Projeto Vereda 

4 
Os professores cursistas lotaram o Centro de Vivéncia da UFV 

aal a Univer 
Iativa autonomia para f 

tribuir para sua cons 
ca de fc n de prof 

da Educação, px para a Secretaria 
de um programa de p 
para a requalificação dus professor 
vel médio, q 

Vvimento de carreira aos prof 

Técnicos e Manya 

Titulos para auxiliar 
na implantacac 

CENTRO DE 
ODUCOES TECNICAS 


